
xmb^c-cuta. a mais sensível ãs dosagens subletais deste herbicida.

‘Machete 2Roundup 3Stan M-4

25 EFEITOS DA INTERAÇAO DE ACIDO FEROLICO E DE GLYPHOSATE EM SO
JA (GZz/cxne max). E. Voll*.  *EMBRAPA/CNPSo-Londri  na, PR.

Com ò objetivo de avaliar o comportamento de glyphosate, 

herbicida sistêmico não seletivo, que em dosagens reduzidas possui 
atividades hormonais, em interação com ácido ferúlico (ãcido 4 - hj_ 
droxi-3-metoxi-t-cinãmico), substancia alelopãtica encontrada na re£ 
teva de trigo; em situações de plantio direto, foi conduzido um e2< 
perimento em casa-de-vegetação, com soja (cv. Ramson). Glyphosate 
foi usado nas dosagens de 0,0; 0,75; 1,50; 2,25 e 3,00 kg/ha e áci_ 
do ferúlico nas dosagens de 0, 75, 150, 225 e 300 ppm. 0 delineamen^ 
to experimental foi o de blocos ao acaso, num esquema fatorial 5x5, 
com quatro repetições. 0s vasos, com capacidade de 1,0 kg, conti
nham terra na proporção de 3:2 (argila/areia), com duas plantas /va 
so. A duração do experimento foi 22 dias. A altura de planta aume£ 
tou linearmente com dosagens crescentes de ãcido ferúlico, não ha_ 
vendo respostas para as dosagens de glyphosate. Houve interações 
entre dosagens das duas substâncias, no sentido de aumentar a aj_ 
tura de planta, com respostas linear, quadrática e cúbica. A bi£ 
massa fresca da parte aérea da soja aumentou, em qualquer dosagem 
de glyphosate com até 150 ppm de ãcido ferúlico. Nas dosagens de 
225 e 300 ppm de ãcido ferúlico houve redução progressiva de alt£ 
ra em relação ã testemunha. Dosagens crescentes de glyphosate, com 
binadas com dosagens de ãcido ferúlico resultaram em efeitos line£ 
res e negativos sobre essa biomassa fresca e de igual modo, para a 
biomassa seca das raízes. Infere-se que, sob condições de resteva, 
em lavouras sob plantio direto com uso de glyphosate, é possível a
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ocorrência de plantas de soja com maiores altura e biomassa aérea, 
com redução da biomassa radicular, afetando assim, as relações com 
plantas daninhas presentes na área e a produção da cultura.

ECOLOGIA

26 IMPACTO AMBIENTAL DECORRENTE DA AÇAO DE POLUENTES NO RESERVATÕ 
RIO BILLINGS NA AREA METROPOLITANA DE SAO PAULO. S. Fujita*  e 
P.L. Braghin*.  *ELETROPAULO-São  Paulo, SP.

0 sistema hidráulico da ELETROPAULO, composto por rios, 
canais e reservatórios, está localizado dentro da região metropoli_ 
tana da grande São Paulo. Em consequência, este sistema recebe graji 
de carga de efluentes pofui dores provocando a eutrofização dos co£ 
pos hídricos. 0 enriquecimento da água por estes nutrientes ocasi£ 
naram a proliferação de população de plantas aquáticas. Devido aos 
múltiplos usos das águas de seus reservatórios, essas plantas come 
çaram a causar problemas já a partir de 1936. Os principais probl£ 
mas observados foram: a) interferência com a operação das balsas do 
Reservatório Billings; b) entupimentos das grades de proteção das 
tomadas d'água das usinas; c) prejuízos a navegação, pesca e la^ 
zer; d) proliferação de pernilongos (culicTdeos) e outros insetos. 
Devido aos compromissos legais e sociais referentes ao controle da 
vegetação aquática, assumidos perante os decretos n9 4.056 de 27/ 
5/25 e 4.487 de 9/11/28, a companhia tomou a seu encargo o contr£ 
le da vegetação aquática nos seus reservatórios. Com o passar dos 
anos e o aumento da poluição, estes problemas foram se agravando, 
tornando-os mais difíceis de controle e onerosos para a companhia. 
Com vistas a aprimorar estes serviços, a ELETROPAULO contratou, em 
1981, a CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental ,pa^ 
ra acompanhamento tecnológico do controle das vegetações aquáticas. 
Este acompanhamento envolveu o monitoramento da aplicação de herbi_ 
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